
O ODIOSO "IOOST" 00 TilCO5 

Os nossos brilhantes con ' precioso alimento o preço cs- - 
frades da "A Uatalha do \ corehador que os moinheiros : 
Rio, iniciaram uma serie de 
oditoriaes contra o nefasto 
"trust" do trigo. Prazente- 
menle, fazemo-nos echo des- 
sa elogiavel campanha, pois 
eila não só interessa á Capi- 
tal Federal, como ao Paraná, 
onde existe também um moi- 
nho desse grão, e a todos os 
demais Estados. 

estabelecem a seu bel prazer. ' 
Não é crivei que o gover- í 

no, depois de ligeiro exame ; 
— pois que não é inistér exa- 
me aprofundado — continue 
a manter esse odioso protec- 
cionismo que, favorecendo 
meia dúzia de magnatas, re- 
presenta garras aduncas pos- 
tas nas gananciosas mãos des 

m 
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Ao passo que o trigo emites e applicadas contra o po- ,0£ 

grão ê Tributado em 10 reisivo. Não favorecendo o nos- - . ■vo- favorecendo o nos- — 
ouro por kilo, ou sejam ü so predueto, prejudicando o aNiVO vyvh 
reis papel, a farinha paga de fisco, esse imposto absurdo AAVlt 

deve ser extineto sem mais 
delonga. Bem haja, pois o 
conceituado periódico carioca 

reis papel, a farinha paga de 
direitos aduaneiros 25 reis oú 
ro por kuo, tanto como 200 
reis papel. 

í 
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Isto quer dizer, nada mais, eme está emnenhado em pro- 
nada menos, que creou-sc u 
ma tarifa prohibiliva á impor 
tação da farinha. Para que 

fligar essa immoralidade. 
O pão é o alimento do po- 

bre, daquelles que. ao con 

IM. 

. n , - - ■ —- 1 vj[ut. iiU VãCfil 
isso? Salta aos olhos de to- trario do que succede com os 
dos, mesmo dos menos pers -1 monopolisadores, não podem 
picazes: para favorecer os in- levar acepipes ás suas mesas. 

11 o 4- 1'I fV ri r\ »-*-« /><-» t-p»*■« I «-v > . t* i'\   . 

MniWs-siiifiieiiflfiliicii 

Dm cDuiiu rciiiuts qua qa®r sei* EB,©^ 
tor aa cloutíjí^ fô^jcoviaritíi 

A actual directoria da As- 

O Br. i-òretuílr# Yar 
nào quiz ac 

ccitar sj. dôiiiísfiào 
dv. Waldomito 

S. PAULO, 12 (U) _ ü 

OíAplliiCCfii 

iillfStS 

é 
18 
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t&szsr. zlizs ** 
do dos sub-produetos, os moa- "espectaculos 
geiros auferem, só com essa lhe não 
differença de 15 reis ouro, o procura 
apreciável lucro de 5Í280 por de seu rosTÓT  " — » "jmpirieos „„ „„„ 
saccal     cousegmcio, era optimas con- hora, os "salvadores da pa- danle do Exercito *t_, v, — uiçoes, da Caixa Econômica tria" 
sli 80 m0n0!p0110', Nüra CnmmUolC-% Federal, pagará todos os seus siquer a concorrência de ou- - - •.   _   •  
tros indusfriaes, que queiram 
explorar também a moagem 
do trigo, poderão soffrcr os 
felizardos que já têm os seus 
moinhos installados, pois está 

ção do BV. B.aul Pí credore
l
s'I tf

0 ,080 lhe faça 
esse estabelecimento de cre 

la © outros 
dos 

RIO, 12 (U) Tit^rvKíKirj • i ~ ^u/ — i eiegram- 
r>. i.■ , U a 1.mÇor ?'io 'nas de SanPAnna do Livra- 

mento, informando que al- 
guns diários gaúchos vehicu- 
laram a noticia de que os 
emigrados em Ri vera haviam 
solicitado ao interventor Fio 
res da Cunha autorização pa- , 
ra regressar ao Brasil. 

A proposito, os emigrado 
Raul Pila, Turibio Gomes, 

maohinas para industrias. 
E não é só isso. Os pro- 

prietários dos moinhos exis 
tentes constituíram sc cm 
"trust", afim de iropôr os 
seus preços, evitar entre elfeá 
uma salutar concorrência, ob- 
ter maior lucro na compra 
de grão em grande escala e, 
com a grande margem de lu 
cro que lèm, impedir, om 
bailas momentâneas e "sori- 
enf^doras do preço, que 
cominercio importe crjnha 
quando a oscillação dos ; v 
ços o aconselhar. O fisco 
lesado em dezenas de milha 

considerando^ lCH]0 0 ann0' dendo estc das condições Ef- 
mo do rn.V A . q'f 0 COnSU" f^rocidas pelo governo do Es- 
de oitoiiiiíiiõcs'de s->cc-is tad<?.,os restantes ratificam a 

Nntda nnU decisão do só voltarem, á pa* 
' ' i r 'o ' 101 e?Se da asstgnatura de 

GXllãi dito entrega da importância 
obtida por empréstimo. Logo 

I depois, confonuc já tivemos 
Telegram- : opportunidade do anaunciar 
,1 _ r 'i ifr»/'» 4/-»r» Io \ 

Nada tendo a ver com o ca- 
so, pois que nem siquer per' 
teneém ú classe ferroviária, 
esses taes resolveram pôr os 
manguitos de fóra e metter 
a mão na massa, indubltavel- 

„ . ,  — mente movidos por interesses a direciona da Associação pessoaos 
; convocará a sua assembléa Um deites é o se. Uaymun- 
genl afim do ser estudada a do Vianna, commercianL- es- 
possibilidadc da transforma- tabelecidn nas proximidades 
tao dessa entidade em coopo- da Associação 
rativa, com grandes e reacs Seduzido com os lucros n:> 

rom6^ ■Se"S associados- lhe advêm da compra, por .om dedicação e esforços, preços mínimos, de mercado- 
< s actuaes directores da As- rias que são fornecidas a al- 

. . --^«açao a estão, pois, enca- guns ferroviários c ou» esb-s 
Waldemar Ripoli, Anacleto ."""hando para uma senda de procuram L-msar, f., n. 
Fílipo c outros divulgaram a , Prpfrcs.so, pretendendo se- seguir dinheiro, o'sr. nàvmun 
seguinte: "Cumpre nos decla•!®ui.r 0 prògramma da Coopc- do está pretendendo iV -'<o- 
rar que taes noticias são in |'®tlv" da Viaçio Férrea do ra, se immiscuir entre o òne- 
íeiramente destituídas de fun{Jí10 ^iran',ic do Sul, que facul rariado para traçar-lhes dire- 
damento. Se alguns exilados j a nao st> e^.l0;iz assistência ctrizes quanto á organização 
estão dispostos a examinar a ■seu® associados, como, aos da cooperativa Promove rc- 
hypothese do regresso, depen | en;s*n.0 «ratuito, uniões em sua casa é põe .sr 

Dsiesòcíi 

m üe vnir 

í" Torna'xm'' F - sI" r - ® sr' Alfredo tia Borges-' uma senhora que veiu a íal- 
;• fficial"do «c-e-nr"í i o n-- Idelegado de policia desta ei lecer, depois de roubada, pre 
"fhliVi mtv ..AFEí-'.-à" tcní'o tido conhecimen ! sos os gatunos e arrecadadas n 1 j" " ''' 5 to que vários objectos de va as jóias, deveriam estas ser 

iilario 
devia 

machi- 
eu, po- 

-— —v.— especial rem apoderar-se dellas, espe- 
aiim de proceder a rigoroso rando que nunca fossem reviu 
inquérito a respeito. madas. 

Esses objectos foram apprc j 
hendidos pela policia cm po- Como se vê, trata se de um 
der de vários larápios. Entre roubo praticado na. própria 

v.l: -Ter 
niinada a apuração cleiíorãi, 
o meu primeiro gesta foi, no 
vãmente, coiloc.u- á d sposi- 
ção lio crac.ãto A ladão que 
n ríei.i cs qestiâ.is da ítepu 
biica. as redes s do poder de 
uma terra que nas honrou no 
passado que tanto nos hon- 
ra no i, . o,;!. ;, VI Z) o 
sr. Gotuhj Vargu.^c.nfianfe 
no seu eoIláJTT.doV,- dá ihe a 
sua solidariedade c.ib.il e pe- 
de lhe qire fique". 

monopolio rapace. A nossa 
producção de trigo é diminu 
ta para supprir os moinhos, ■ 
seria risível que se cogitas-:, 
de protege la. Essa tarifa prt 
teocionistn, impedindo a Ji--rc 
imoortôção da farinha, a li 
"vre concorrência só vem fa 
vorocer aos poucos indus 
triaes gananciosos. O novo 
que poderia ter o seu pão por 
preços muito menores, é, as- 
sim, obrigado n pagar pelo 

uma amnistia ampla* 

Fum o 

Wíl: Ô H 
Pava » goa* dos portos flu- 

■aes do Paraná, pessoa habi' 
■ '«da c bora relacionada no 
-ornmercio local, acccita re 
reáentaçSes de qualquer rs 
o ds negocio»;. 
Dirigir *},«*• propostas por 

arca para "Represenfaçõee ', 
nesta falb« 

' primário, secundário e profís 
sional. 

A Oaixío. Amor 
t x çã. vp-o rec© 
bé o âSnhgiirc» co ? 

t^do Ponta, 

GrousD, 

RIO, 12 (U)' — O cRefe do 
governo assignou um decre 
to, na pasta da Fazenda, au 
; o ri z and o a Caixa de Amorti- 
zação a receber em troca, a 
parte das cédulas do Thesou- 
ro cortada na Agencia do 

Uwa «srOa d© sr, rJcree 
<áa Siunha eo r. ■. Rajsíl 

POÍíi 

RIO, 12 (U) -- Um fele 
gran»niíi de Pjvoto Al jgie infoj 
ina que. dentro em brc.v.e sen 
divulgada uma carta que o in 
ferveutor Flores de-Cunha di-1 

rigiu ao sr. Uaul Pi-,-, írisan- 
do lhe a couveoioucía de ser 
realizaria cm Bivçra ir.iu no 

a doutrinar sobre ccopcrati- 

pacTdadp0 salvo6!fÔrn mií,,v!X' "f venucar se e possível a 
vesse cabido doTéo?'0 ^ i clatiilua«a» da f,CHÍe única. 

Os operários não sc devem 
deixar levar por ossos can'o.s 
de sereia. A* assembléa go- 

A -'^somacão 1-gaimente — . 
-„.",s"llUI.da'-5 S.?0 caberá dis í todos conhecidos 
" r;:,aK-r> fsppxa-íilno, esse • Çáo do pleito i, rusf r.r\s,    . . •* í . . , M ' • 3f I.l\7 '-ÍIAI «J , ■ 

. «."""'Ptos de magna fF.R.L., 71.208; Frente Uni in?DOrífí npi r» o   -ir» Aciiv ca, 19.922. 

Quer eis 

9 jnTg 
auí criiü© p^ssio 

y.al 
RIO, 12 (U) O Supremo 

Os insuperáveis "CLUB 
DOS 200 e PíO DE OURO ^7-w ^ ^ 

Os cigarros qu» suhdítu rnh,jnal de esta jul" 
em todas as marcas wesmí 'Tr,ndo 0 Ar,s}p" M',z" 

Grossa durante o movimento 
revolucionário de 1950, no to- 
tal de 284 contos. 

reun04li« » 
Eeonomfí» E^uncOao 

importância e que d'7om res - 
peito á vida da 'oci«dade. A' 
directoria é que cpmpeíc pro- 
mover as "demarches" dessa 
grandiosa realização, convo 
cando no devido tempo a as- A VOSSA DYSBN 
sembléa gera), " í flíERIA OU COLITE? 

USAE BÀCUESEOFAGO 
PAULA BOAWSB 

LABORâTORrO 08 AÍIÃ 
fsm. 

Banco do Brasil "cm'Tonte í (,e «bentos 
Grossa /ii.ranfrt r.  »„ ni.os á classe 

es de maior preço. Carteira 
800 reis. 

;e.V.J .' ■ 

PROFI?R«OKA DIPLOMADA 
PBLO CONSERVATÓRIO DE 

MUSICA DE BUENOS 
ATRja# 

Avisa ás suas almanos que 
reabrirá as «uUia dc piano, 

0 theoria desde o dia 
I" de Junho, na nu Santos 
«ujaont n. 82 (quaw eu free 
te é tosa ViiWn). 

vando o capitão Arisíeu Maz- LONDRES, 12 (ü)   Reu- 
za, qire matou, ha mezes a- niu-se hoje aqui, no Museu 
r z, Alvides Nunes Pereira, Geographico, a Conferência 

coi"' -I do City Bank por sus- Econômica c Monetária Mun 
peitar que o mesmo fosse a- dial com a participação de dc 

c™ i, ,   e ime não 
; sa? chamados n dar ma oui 
i "'7 so fede te» por mola oc- 
i r;>sfcir0s interesses sub : joctivos, c deve noriss.-., me- 
- recer a repulsa do t ulos o,-, 

ferroviários que compõem a 
Associação *>6 de Outubro. 

Outros e*iíaiõs~QHG 

gressam 
7ii. 

mante dc sua mulher. 

Auto i < vcl 

legações dc numerosos pai- 
zcs. lindo os trabalhos, o rei 
Jorge V pronunciou um di 

RIO, 12 (U) — A bordo do 
Siqueira Campos" chegaram 

os exilados Hélio Fernandes 
curso alhisivo ao acío" ,se--uin Hina' ma'or Honriqne Quin- 
dn ihn ^   'J i libano Castro e Silva e cap Ch y olet do !he com a palavra o'sr. 
Mac Donakl. Esses discursos , 
foram irradiados pela radio- 
telephonica, sendo os orado- 
res fartamenle apjdaudidos. 

Vende-se, por preço conve- 
nlenct, irm auto "Chevrolet" 
em perfeitissimas condições 
de funcionamento. 

Aceita-se o pagamento em fáajv;aR8gQa^~^7o^ 
madeiras. Ver e tratar á rua 13 wsçosa 
Ermelino de Leão, 92. 
FUMEM 

BELLO HORIZONTE, 12 
Telcgrapham de Viçosa infor 

Mariano Gomes Silva Chaves. 
" "" ""rorgat?-1" '■■■-» 

Pam que©» jorna 
lista» exiládüs ro 

gresein 

RIO, 12 (U) - A A.B.I. 
reiterou ao sr. Getuüo Vnr 

elles, contavam-se as jóias de 

9 ce!. fitfnlo Sá, ai# 

1 (jíã'. iuesüi! wi o 

8 P3!!É3 ii pi r 

Noticiámos, ha dias, que 
□m pequeno contingente poli 
dal havia, por ordem do Che 

'"e de Policia, seguido eom 
destino a Marechal ?.Ial!et 
ande, contava, se havia veri 
ficado serio conflicto. 

Como não pudemos, então 
conseguir saber do que se tre 

 - tava, transcrevemos uma rc 
va reunião lo jiroc.n-M lióer- jportagem do "Diário aa Tar 
tadores e rap ibüca i ;s. afim j de" referente áquellos acon 
dc ven.icar se é possivel a íecimentos: 

"No dia 4 do corrente, em 
Marechal Maltet, por motivos 
ignorados, Fausíino Pinto fe 
riu, a tiros de revolver, Geor 
'•e Dinier, que ficou cm esta- 
do grave. 

Tomando conhecimento de.1 

sa occurrencia, o supplente 
de policia daquella localida 
do cm companhia de algumas 
nraças, se dirigiu ao local 
denominado Paulo Frontin. 
onde se refugiara o criniino 
so. afim de ser effectirada a 
prisão deste. 

Antes porem, da escolt» 
descer do carro oue - condo 

■va. o rei. Antonio SA. arma 
do dc f cão. investiu contra 
a patrulha pòlieihl, cstahete- 
cendo.se um çoiUHeto do qua' 
resultou sahirem feridos o ag 
gressor e almrns pnlieiaes". 

& rcsissíesi® sfo picISc no 
®5o 6ra 

PORTO .ALEGRE, 19 (U.) 
— São os segui n as os resul- 

da "mira- 
o dia 3: — 

A boa musica coniribue 

para a felicidade do lar 

«: 

e 
/ 
7 

T» 

M 
o 

m 7 
6 

o 0 

fe' 
* w 

mando a chegada hontem ali P183 0 appello no sentido do 
j dos srs. ministro Juarez Ta- 
| vora c interventores Ary Par 
j reiras e Manoel Ribas, que es 
, tão sendo muito homenagea- 
dos. 

1 Accrescentain as informa- 
; ções que os illustres visitan- 
; tes visitaram a Escola de A- 
: grkultura daquella cidade. 

ser permittido o regresso dos 
jornalista^ expatriados, ins- 
tando pelo fornecimento a ca- 
da um "da passagem de regres 
so. 

iflatun o capttv^llg 
ta ptsrqu© ©11© CR 
ou-eo c«m au». ir 

má menor 

S. PAULO, 12 (U) — O 
operário André Elias assassi- 
nou com oito facadas o c; m 
talista Manoel Domingos (La 
vo que, ha uma semana a traz. 
casara com uma irmã daquei 
le operário. 

Domingos Cravo contava 58 
annos, emquanto que a espo 
sa apenas completara 19. C 
casamento fôra realizado cor 
Ira a vontade da família, dahi 
a tragédia. 

ho Urun-o 

f*) 
SAPATOS SALTO ARGENTI 

NO -- GRANDE MODA 
PARA HOMENS 
íj    ? .. ^ 

CT PTTYRa, 12 (Sueeursal) 
— Hontem. ás 18 horvs a 
barata n. P.2 399, apmiíhou. 
defronte á casa da avó do me 
nnr v.n. (if. 4 
snnos de idade e filho do dr. 
Uranchiço Franco, á'f a Be mr 
mar que morreu momento' 
depois. O proprietário da ba 
"ata. sr. Ewaído Multer, que 
a guiava, foi pVeso bole, qn.ar 
ao passeava na rua 15 de No 
vembro. 

A imperial 

■ V 

Rua 15 — 92 
- * 

,1 AiSfflpjnfta ra, 
j| cl-o spOsOfo gbs S, iPsa!» 

I S. PAULO, 12 — Houve al | 
feração na apuração do plei- 
to de 3 de maio no Estado. 
A chapa única elegeu treze 
deputados, q Partido Socialis- 
ta 3 c o Partido da Lavoura 
5. Faltam 4, que serão reli 
nulos do 2a turno. 

Goltes e Gravatas de Helle- 
Ultima novidade para senfeo- 

jraa. Hacebeu 

A imperial 

O pllot» €iaretdlo 
Como combinação de bcleia, «Ificlencia e preço, 
não se enconwa melhor. 
ONDAS CURTVS, ONDAs LARGAS E PHONOGRA- 
PHO. 

desde i.nnmooo a te 4-noo$o()o 
Peçan» demonstrações na UNIGA VENDEDORA. 

AGENCIA FORD — Avenl- At. Vicente Maokade, 89. 
W   '■ - ar.-.- .... .     - > ■-« 

Rua 15 82 

Shsrsynak! e- •teu) Bttí 
HiSS 

BUENOS AIRES, 12 (U) — 
Procedente de Porto Alegre, 
cm vôo direeto, chegou aqui 
hontem. ás 15 horas, aterris- 
sando no Campo dc Pulo Mar, 
o aviador poloncz cap. Skar- 

j zynski, que teve grandioso rc 
erpçSo. 

av-a- _ KP1 (F.Míf #82 5313 I 

I NOVA YORK, 12 (U) — Uni 
Vendes© mu piano nilemio. fsvião de passageiros cahiu 

de primeira qualidade, com {hoje nas proximidades cie 
pietiji-jpíe novo, por preço ' Chicago, incendiando-sc após 
bastaní:. reduzido, informa to choque. Pcrecc-raia m-, . 
i-ficí n« CAM PRÍMIHRSSO- 

ssaastasse: 

d© V? 

RJO, 12 (U.) — Chegaram 
aqui ho;e a noite, de regresse 
-'e Viçosa, os srs. Jirarez Ta 
vora, Ary Parreiras e Manoc' 
Ribas. 

desastre 10 passageiros. 

Ia ?i* 
mir 

r 

í 
I LL ! f . 

0 meltxor «lo Bs-Asil! 

1 wspn, m lã) itfn wií isoi ítiui 

u paijfcÉ 
LEADBR é um só; ^ 
LEADER garanto a ©xceíjencia da sca qualidade; 
I. EA DER V. 8. poderá adquirir com confiança, sen; 

receio de receber gato por lebre; 
LEADER garante a plena Bstisfação; 
LEADER, apezar de ser o melhor chapáo do Brasil, 

não é o mais caro; 
LEADER poderá ser adquirido por nm preço razoável; 
LEADER é apresentado nas mais modernas f,ariana © 

côree; 
LEADER é fabricado EX CLUSlVAMEííTa para a — 

GABA PBOGBU «go 

^ «"«sítlSr^c» «ias nlefcdev 
«ta Minas 

RELLO HORÍZCVIE. 12 _ 
E' o seguinte a resultado co- 
ntieçido até ago-a do pleito 
do dia 3 de mas a, uesje Es- 
fado: P.P., 139.352; P F! M 
30.442. 

Ssfá faíísnaí-a um ||Rra 
esuea do Paraná 

RIO 12 (U) — O "Diário 
de Noticias" diz que. pam a 
oacificação da femilia brasi- 
leira, está faltjulo no pniz 
um Marques ,1o Parana, com 
suas altas qnaüda-Us «e di- 
plomata e conciliado-. 

delegacia de policia! 

O filho do 

«Cliaiaça» 
Fallcceu ha dias em Portu- 

gal um homem cuja vida está 
ligada, nas suas raizes, á fcis- 
ioria do Brasil. Trata-se dc 
Pedro Gomes da Silva, íilho 
de Francisco Genes da Lu- 
va. Este é que é o persona- 
gem da^ nossa historia. 

Será diuicil identificar, de 
momento, esse Francisco Go- 
mes da Silva, cujo nome é as 
;im lembrado por motivo da 
morte de seu oplrlento filho. 
A que episódios da nossa his- 
toria estaria ligado? Que fei 
tos teria praticado para não 
er esquecido, tantos annos 

depois? 
Francisco Gomes da Silva, 

de que nos fala, na sua cor- 
respondência paro a 'Folha 
'a Manhã*', de S. Paulo, t> 

jornalista exilado José Rabo!- 

á, é uma dessas curiosas fi- 
uras que penetram na histo- 

ria das nacionalidades por 
baixo do panuo, como os ga- 
otos no circo. Os aconteci- 

mentos a que esteve ligado, 
ao Brasil, não passam de "po 
Sins" de aicova, gostosamen- 

; saboreados pelo nosso pri- 
meiro imperador, E porisso 
mesmo Francisco Gomes na 
Silva não penetrou na nossa 
historia sinão no seu recanto 
galante e pitoresco, e despi- 
do do nome que recebera de 
seus paes. A historia conhe- 
ce o apenas como "Chalaça". 
aqtíollc activo auxiliar de Pc 
dro I, especializado em assuín 
olos amorosos e que lautas 
conquistas ardentes obteve 
para o irmão de d. Miguel, 

jOas batalhas que este mais a- 
* preiava. 
| Seu filho, que acaba de ser 
; enterrado em Portugal,não her 
dou, parece, essas qualidades 
;e certezão. Os corações lui- 
ilides encontraram, mesmo, 

cm Pedro Gomes da Silva ir'h 
■rotector. .Ao morrer, agora, 
eptuagenaiio, o filho d» 

"Chalaça", administrando e 
lairimonio que recebera des- 
c, conseguira nocumular uma 

grande fortuna. E, desta, re- 
servou 18.000 coutos para as 
instituições de caridade de 
Portugal, amparando deste 
modo os infelizes que não têm 
pão e que têm frio. 

O filho do "Chalaça", por" 
tanto, veiu redimir, no mun- 
do, os peccados de sea pae. 
Este, para servir ao seu Im- 
perador, não hesitara, muitas 
verses, cm provocar a rui na 
de um lar, desde que isso pi o 
porcictla.ssè ao seu amo dez 
minutos do prazer. Seu íilho, 
u ora, entrega aos infelizes 
i > s.ia terra o predileto de 

um trabalho continuo, arga- 
v.iassado embora sobre as la- 
grimas que seu pac fizera cor 
ler. E, assim, aquelle dinhíi" 
rç, de oi igem por muitos a- 
maldiçoada, se purificará, 
proporcionando um pouco de 
conforto e de prazer aos que 
não têm um lar e aos que dc- 
finham miseravelmente, à fal 
la de um soccorro... 

RUY BLOBM. 
: ' (-gia 'i r 1 liQ IMi 
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O SEU 
SORRISO 

L 

amizade é como uma al-j vogado residente ern Imbitu- 

O mundo canta civilização 
num amontoado de sons gri- 
tantes e num exibir de cores 
berrantes. A materialidade hu 
mana faz jogos de força, no 
afan de construir e destruir. 
Xações e povos atiram-se com 
tra povos e nações, na bcslia: 
lidade da guerra, para a con- 
quista de pedaços de sólo 
Massas populares de descnrpre 
gados clamam por um pedaço 
de pão, apregoando a neces- 
sidade de dar de comer aos 
seus corpos, creando as ques- 
tões sociaes. Regiões quei- 
madas pelo sói mostram o 
seu povo, saturado, errando 
em busca de agua. Trechos 
de terra, inundados pelas a- 
guas, vêm apodrecer-se a sua 
lavoura, por excesso de chu- 
vas . 

O mundo canta civiliza- 
ção. .. 

R foi neste mundo errado 
que você nasceu. Quem diria 
que o mesmo sói que aquece 
um Fu-Li da Asia bellieosa 
aqueça e tisne de mel a sua 
pelle? Quem diria que o mes- 
mo espaço, que contém o 
mundo, sirva de amparo para 
corpos que encerram almas 
pérfidas e ao mesmo (empo 
envolva você? 

Você nasceu errada. O seu 
mundo deveria ser outro. O 
seu ambiente, aquelle em que 
você teria de desabrochar a 
sua vida para o perfumar, não 
é este. R' com certeza mais 
puro e mais elevado. E a 
gente vê esta deslocação. . , 

Mas, que se ha de fazer? Si 
a vida não nos ofíerecesse 
desses contrastes, a nossa 
permanência nella seria in- 
sHpporlavel. ITpredso que 
haja de tudo: por entre gar- 
galhadas. um grito de dôr; 
de entremeio com as exclama ■ 
ções de júbilo de quem faz o 
bem da humanidade, o uivo 
do barbar o que devora; por 
entre os accordes de uma mu- 
siea séria, o repinicado de 
um maxixe- favclla... 

O mundo é isto: uma boa 
bistriburção de marchas fú- 
nebres c de fox-trotts.,. 

E é necessário que assim 
seja. Na aridez da minha vi- 
da materializada, o oásis es- 
piritual do seu sorriso... 

Dario RIBEIRO FILHO 
  

MÁXIMAS 
As amizades dos mãos sa"| 

contagiosas; pervertem 
bons. — Marquez de MVR1-V 
CA'. 

* 
A inveja é o principio e 

fonte de todo o mal. — ■ São 
Francisco de ASSIS. 

ma em dois corpos. ARISTÓ- 
TELES. 

O marido brutal quebrou 
uma cadeira no alto da syna"* 
goga da cara metade. Uhama- 
do á policia, explica; 

— Queira crer, sr. delega- 
do, que minha intenção não 
era quebrar a cadeira... 

em 
|*va, Pedro Luiz fie Souza e 
João Raymundo Cominesi, 
comraerciante residente em 
Bom Jardim. 
IPara S. Paulo o sr. Joa- 
quim Carneiro Ribas e cxma . 
família. 

Para Castro o jovem Osmai' 
Pedroso. 

— "Garçon"! Que fez voce 
com este café? Tem gosto de 
chocolate. 
  Oh!... Perdoe -me, se-1 

nhor. Trouxe lhe, por enlía- 

À N À L ¥ S t 
FORRA MATTE 

.10% saes mineraes 
,10 " assucar de leite 
1,7 " ca l 

0.87 " íerrum 
0,43 " kaiium 
1,74 " calzium 
0,43 " magnesium 
0,87 " naírium 
1,74 " siücea 
0,43 " chtorurelo de sodio 
1,74 " petassa 

1,74 " soda 
1,74 " mangane;'. 
500 " extraído de uxãtte 

resto goma limpa matte puro 

no, o chá do outro freguez... 

ANN1VERSARIO 

Fazem annos hoje: 
A cxma. sra. d. Esther 

Soares Portugal, virtuosa es- 
posa do sr. José Portugal- 
digno gerente da Agencia da 
Caixa Econômica de Ponta 
Grossa. 

A galante menina Leida, fi- 
lha do sr. Lihcrato de Castro. 

O distineto militar tte. Ro- 
Jolpho Moura. 

O sr. João Antunes de Oli- 
veira. 

VIAJANTES 

na cidade, Encontram se 
procedentes: 

De Curityba os srs. Arthur 
Teschnell, João Souto c F. 
Flavio Fontana. 

De S. Paulo os srs. José 
Giamini e David Teichnolz. 

De Palmeira os srs. Niel 
Tpurinbo e sra., João Ciiede 
c sra. e J. J. Barbosa. 

Seguiram hontem para Guri 
tyba os srs. Abrão Besbero- 
tíco, comraerciante nesta pra- 
ça, dr. Salvador de Mayo, ad- 

Qucreis ganhar essa impor 
lancla mensalmente, sem sair 
des de vossa casa? Trabalhai 
por vossa conta, fabricando 
artigos e preparados de uso 
diário, fáceis d; vender em 
qualquer parte. Férmulas 
simples e baratas. Resultados 
garantidos para homens diü 
gentes. Muitos estão ganhan 
do a vida, trabalhando em 
sua própria casa. Enviai nos 
5^000 em carta registrada e 
recebereis as fórmulas mara 
vilhosas. Fclix V. Cruz. rua 
V. Guarapuava n, 1779. Curi- 
tyba. 1 

flccssiãfi 

m 

Por motivos que não desa- 
gradam ao comjirador, vende- 
se um negocio do seccos e 
molhados com sccçâo de be- 
bidas. Stock pequeno e du. 
gUel baratissimo. Ver e tra- 
tar á Avenida Fernandes Pi- 
nheiro, 21. 

CAI,LI MATTE 

,10% saes mineraes 
,10 " assucai de leite 

1,740 " cale. sulfuricum 
0 870 " ferruni phosph. 
0,435 " kaliiun phosph. 
1,740 " calzium phosph. 
0,870 " magnesium phosph. 
0,435 " nutriura pliosph. 
1,740 " natrium gulfuricum 
0,870 " íerrum sulfuricmn 
0,430 " silicea 
1,740 " nairimi muriatiemn 
0,870 " kaiium -ifaturatum 
0.485 "kaiium snlfuricnm 
0,435 "calciinu fluoricum 
5,000 " extraído cie matte 

resto gomma limpa do matte 
Galli Matte t Forra Matte sao a fome de vida aos am 

mães domésticos 
1* Augmento dxi potência 
2c Melhor saod» evita doenças. 
3o Boa appareatna, melhoramento da raça 
4' Augmento de pezo e produção. 
5 Diminuição ds despeza de alimemaçáo. 
C° Grande renda mensal 
7» Aproveitamento melhor dos alimeutos. 
8' Exiío completo da iucubação. 
O emprei'fj «esses dois preparados tiáo ê despeza por 

que o tratamento de uma vacca por mex custa 150 e no 
máximo 250 reis. uma gallinha também mensalmente so 
(if a 10 reis no máximo. 

fíiisüriições Mmm 

Ao amigo Alcides de j 
Almeida c familia. . 

.{ 
j Quando o sol despontava ; 
; no horizonte, aqueendo c il- 
j luminando aquetla flôr, que 
ha pouco tinha aberto suas 
pétalas no jardim da existeu- 

' cia, brilhando c illuminando 

e IiiiBÇís 

CAMBIO 
Vigoraram hontem as se- 

guintes taxas cambiaes: 
Libra 541613; dólar 13$30Ü: 

lira S8G0; peseta 1?430; fran- 
co $655; escudo $510; mpreo 

jseu lar, e com esse perfume (Rms.) 3$890; florim G$71ü, 
de amor, veiu a desfolhar-se, franco suisso .ííj2.í;); belga .. 

2S320; peso papel argentino 
4$170: peso ouro uruguayo 
78000. 

IMPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga nos dias IO e 12 do 
corrente: 

Santos e Irmão 1 vg. de 

Mais informaçõef 
e Depositário 

e brochuras grátis no Represenlan 

WcIdciB&r Hoffíiiana 

Ponta Grossa, Hua Commendador Miro a. 118. 
Vendem se na» seguintescasas: 

transformando-se como a pro 
pria Chryzalida. 

, Deus ê amor, e a lei de 
Christo ê lei de amor. Chris- 
to disse: "Bcmaventurados os 
que chorara, porque virá o 
dia em que rirão". Estranhas 
■palavras que querem dizer: Santos e 
Aquelles que sofírem, não obs • assucar procedente de An o- 
tante as suas virtudes, prepa nina. . 
ram para si destinos mais fe- 8- Cruzeiro 1 vg. t 
]iZ(;s taboas, procedente de Diaman 

Ella veiu a este planeta 
apenas para cumprir uma pe- Sahm Chamas 1 vg. de i - 
quena missão que lhe foi con-, ctas, procedente de Morre es. 
fiada pelo Grande Mestre. . Wenceslau Schier 1 vg de 
Missão esta que cumpriu em imbuya serrada, proceden e 
lão curto lapso de tempo, já ^e

Y^i1^rt
e

T 
10S; 

pelos sei?s predicados, já pe- João Varassm 1 vg. de pe- 
. So seu adiantamento e pro- to-as^de mármore, procedente 
j gresso epiritual. Si pudesse-, e

T,í\ara?fg4k
í}." , ^ . 

; mos comprehender e ohser- Elias M. Nicolau 1 vg. c 
■ var o presente e o futuro, ve 'sí1^ mordo, procedente dc An 
riamos que no mundo a ver- tomna. . r,»„ 
dadeira felicidade é o sofíri-; „ EXPORTAÇÃO 
mento porque a luta ê a con - ] Movimento de vagões do 

5 dição da vida. j carga nos dias 
Quando o sol desapparecc 

Alberto Ansbach 
Proençn e Ci». 
Vicente Molti e Filho 
Paulo Lange 
José Thaler 
Germano Diedrtchs (Im-" 

Ricardo Kossatz 
Carvalho e Oliveira 
Luiz Píccoli e Cia. 
Casa Holfmann. 
Augusto Nlxdorf 

rlO f EL 
r-i ü ■ ■» ■r, 

10 e 12 do 
corrente: 

Nicolau Kluppel e Cia. des- 
pacharam para Barra Funda 
1 vg. de caixas. 

Valerio Ronchi e Cia. des- 
pacharam para Barra Funda 
1 vg. de madeiras beneficia- 
das. 

Leprevost e Cia. despacha- 
ram para Barra Funda 1 vg. 
de madeiras beneficiadas. 

Lysandro Antunes despa- 
chou para Curityba 1 vg. de 
herva matte. 
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Km. àSaiàv do Rio Hriinvo, ji'5* — Curityba 
T jegremmat "'Jo«»çher" — Caixa íl»slaí, 239. 

Comlderadi) o 
f i J Í 

melhor ou unt do* melhore» no 
Sul do BrmiL i » t 

Mãxhuu coníotU» «cm luxo. 
DIARIAS A PARÍII! BK RE'S ISfQOO 

«Ermelino ANTUNES DE OL1- 

P... 

;ãÊ§ 

w 

' % ~ 
li 111 

8BJBIA flkSr-àf yccfy. 

PHOSPHAT40O 

/fb A fêb?' â ''' 
Ws 

üntoo Hotel o» Capitai (Exeepta o Cranân Ao- 
lei Moderno)) com agua corrente cm todo» o» 
«uarlíW J)cz «parígmcnJoi» cor» banheiro par- 
ticuls- — F«J>rço«ob saiões de visita, jantar, -a- 
mar e bail — Grande jardim — Saias para ex- 
por amostras á disposição dos senhores viajantes 
— Uma avasiderio própria a vapor garante a per- 
feita esíerütóaçâo da» roupas do hotel -— í rigo- K % / í^inffá^mC0 
v  Oprima cosiuba sob » direcçao de pro ^ 2^*5 
ffssionaí*». 

DfISER-CONCERTO 

no horizonte, para deixar nos 
na escuridão, não cogitamos 
que o faz para ir illurainar 
outro hemispherio. Succede o 
mesmo com a morte, que jun- 
to de nós fere um ser que- 
rido. Não reflectimos que, ti- 
rando á nossa terra uma alma 
encantadora, ella prepara um 
novo adorno para outra es 

tLphera e que essa alma liber- 
fta-se das amarguras e sofíri- 
^mentos da vida material. 

Assim succedeu com esse -tr_ „ -a. 
anjo, com essa flor, com es-' 
sa Chryzalida, que se trans- lUXLCtif© 1*3.8 dl© líOíb 
formou, desprendendo-se da | qiipJiftatle D OI' pr© 
matéria, para seguir a outra ! * 
espbera, outra região, de ac- •: vI-rS ^ UW 
condo cem seus predicados. todos 
suas bclfits qualidades, em Mudas de uva Tersí, de 3 
que se mais aperfeiçoou neste 4 annos  
planeta, conquistando um lo- Hem idem Berjerac.. 
gar digno de seus feitos. i Idera Golden íiranca, 

O sentimento de seus paes, 1 anno     
seus irmãos, suas amiquinhas, Idem de Kaki, 
se transformará era alegria 
pela convicção de que cila 
hoje está aos pés de Jesus, 
logar onde é pfcrroittido a to- 
das as almas esclarecidas na 
luz e uo progresso. 

de J 
metros de altura . 

Idem de pera, de 3 ip 
tros de altura .. , 

Idem de maçã, de 3 
metros de altura... 

Idem de ameixa preta 
Idem dc laranja  

Estas mudas de 3 a 

a 
11500 
i$r>«o 

11500 

5 $000 

51000 

5$ü00 
51000 
5f000 
4 aa 

VEIRA. 

Du. 
k ama 

casas de 
rua Dr. 

Auto Otmriby* na ceegnda e partiria dos trens. 

Sob » (Urrrçãn Immedintn do ^orrUtario e pet- 
iCif.:' fasnUiíU 

nos, sendo bem plantadas em 
! princípios do inverno, produ- 

zirão fruetas no mesmo au* 
I IIO- 
j Os pedidos poderão ser dl- 
» rígidos á gerencia deita fo 

material, ; lha ou a J. Marano, Aranca" 
Francisco ria (perto da Estação;. Pa 

Burz.io n. 70 e outra a rua j!an 

I ioronel Francisco Ribas n. 
150 . 

Informações cora José Ca- inteira, serrada e picada, 
'ori ã rua CeL Francisco Rr sempre cm stock na Fabrica 

bas n. 54. Esperança. Phone 106. Rua 

Lenlia seca 

Grande bomiicacao 

Eri Junho 30 p!o menos 

j nos calçados de nossa 

'fabricação. Só durante 

o muz de junho 

jiiy V 
S P 1; ® t* 8 1 

ü A / 

w a balanço 

Grande quantidade de 

chinellos ãe feltro, looo 

pares, desde 3$8oo 

por par 

a 

43 
u 

m 

G 

Ca içados para 

cSanCa 

Preço extra 
<5 . 

Diversos hírifj^níe s 
s i 

n A V. 
sv u mui 

Em camurça temos diversas ecfts: 

ra 

IPHlíf f ÍL 'I t. k. y « 

Azul, gre' 

O maior «tock da cidade. Temos m pa»»» 
e esperamos, por eetea di--.s, a mesma quantl. 

^ dsde que durante o mez de Jaaho vendemo» 
4**í> pelo preço da fabrica para evitar s re»cnag«M 

e renovar o sí.ick para Dezembro « KUidançe 
de prédio. t íâ 
Ê. .... ,,, pv-,^ ( 

CaSçvsddí filiou bo 

r.ieiis Rotba Lux etc,. O 
(/i 

m 

m 

& 

Usa d03 maiores ttocks exlstcatea na praça 
recebido recentemente que Teademos ao preçe 
d» custo. Exouiiplo: Ura finíssimo calçadt 
BOCHA em boscal, preço anterior 4õ$000, • 
mosaio calçado, preço acínal   38$0ti0 

8cia contestação!.,. Ef; todos os calçados o« 
preços são nesta base. 

rvx'! 

Calçados finíssimos em Luiz XV. Calçado» 
em superior velado Inglez, eem contestação, to- 
do cm reltudo ou com guarnições «J© fiaissima 
"Cornelia Kid", bezerro, setim cu qualquer 
modelo e sob medida. Preço actual.... 37?000. 
Referencia: 204. Preço anterior: 4r>$0»e. 

Calçado de ectiia Macau, com ourella ams' 
roi!«, preto on warron, qualquer modelo sob 
medida. 

Preço auterior 42$08C 
P-eço aclaaí  381000 

.Calçaêv üm finfesifisa camurça allemS "At- 
toro" |»r.-,a, da «ar da pinhão, wltiiaa moda 
em S, .Panlo. Preço extra eó no moz de Junho: 
  37Ç500 

Era superio- camarça "Argentina" preta on 
  S1$5U0 

nat, pinhão, azeitona, marron, béje a cinza. 
A maior quantidade o variedade em pelles 

para a fabricação de calçadoa existente ha ci, 
dade. Sem contestação. Por isto poderemos of- 
ferecer as maiores vantagens em preços do que 
outra casa do ramo. , ».»: 

Itlllilílé ■■i-J '..-d í- ' 
Aproveitem a graneis reànc 

ção ros célçáilos de noSsa 
fahi icaçãu 

: ■ ' : , v VH ! 
Calçados typo mexicano; saltos dc 3 e 4 cen- 

tímetro». } 7.' % 

Calçados côr beije e vinho .... 22$Ofl0 
Calçados em boscal ou verniz ,. glSOtIO 
Calçados em diversfis côsfes .... 235000 

Calçadoa em salto de sola, typo escolar. 
Em superior verniz preto, raso .. 17$000 
Em superior verniz preto a Na. 

politana 205000 
Em superior boscal ou cm côres .. 205000 

E em todas as outras marcar 02 preços nes- 
ta base. 

Impermeável 

y vy'■ /: > v, .. ■ i?:?!-]!.] -1,' Q 
4170 — Referencia esta em superior couro 

"Inglc-z", couro e,;!c trabalhado no oleo e todo 
forrado dc "Gegomil" côr de vinho proprio pa. 

"O 

id 

.-.VV 

ío l prateleira.5 d'a,rUa' 80,8 dup,a e 881; 
1 '< (.■> especial só durante Junho: 455000 

mos W20rdO '7 8 n05,Sa praxe' «"«nuare- nos tn.i.ir oa pedidos 
«e 2,$0fi0 para o porte 

pura o interior mediai». 

C- 

Io Horizonte Av. Augusto Ribas 1 oi 
# ma 
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Viajante.. 
Dr. Brasil Pinheiro Macha' 

do — Regressou da Capitai 
da Republica o dr. Brasil Pi" 
nheiro Machado, il lustre e 
digno director do Gyninasio 
Regente Feijó. 

O dr. Brasil prometteu nos, 
para breve, uma serie de ar- 
tigos sobre a Acção Inlegra- 
«sta Brasileira, que está em- 
•palgando a attenção do paiz. 

D. Herminia Borges — De 
verá chegar hoje de Antonina 
a cxma. sra. d. Herminia 
Borges, digna consorte do tte. 
Alfredo du Borges, delegado 
de olicia desta cidade. 

D. Amalia Teixeira Bra- 
sil — Seguia para Curityba, 
a passeio, a exma. sra. . A- 
mal ia Teixeira Brasil, virtuo- 
sa esiposa do sr. Anlonio Tci 
xcira da Silva, escrivão da 
delegacia de policia local. 

Luiz Corrêa — Encontra-Tü 
na cidade o sr. Luiz Corrêa, 
nosso brilhante confrade de 
imprensa e alto funccnonario 
da agencia postal c telegra- 
phica de Jaguariahyva. 

Fabrica 

vner nCrí 
(de Eugênio P. Contim) 
LENHA inteira, serrada e 

picada; MASSAS alimenficias 
em geral; CAFE' da afamada 
marca "Ancora": FUBA',-qui 
rera e farello; MOAGEM DK 
ASSUCAR. 

V. S. ficará perfeitamente 
satisfeito, fezendo vossos pe 
didos desses produetos neste 
estabelecimento. 

Rua Santos Dumort, 1(58 — 
Telephone 1 0 G. 

jlISBI S'il iütiC S ? 

Em 1927 o sr. André Bacber 
dirigiu-se desta cidade a Curi 
tyba, onde ia fixar residência. 
E como até agora seu irmüo 
F.rmtmdo Beeher n<ão rer rbeu 
noticia alguma daquclle se- 
nhor, pede, por nosso inter- 
médio, á pessoa que souber 
o seu paradeiro, fazer o fa- 
vor de informar a esta ro 
dacção. 

UM üe Pfsies Locüiovel Luz 
vent»-.^e um db S cji ndros, 

«ita e ba xa pregsío, gararr 
tindo-se o perfei.o fusicciona 
monto. 

O doutor Júlio Abelar- j   —    
do Teixeira, Juiz da l)í"iAos nove dias do mez de Ju- 
reito da primeira Vara í nho do anno de mil nove 
desta Comarca de Ponta centos e trinta e Ires, nesta 
Grossa, Estado do Para- cidade de Ponta Grossa, Es- 
ná, etc. tado do Paraná, no Fórum, 

FAZ saber aos que o pre- em Carlorio, compareceu o 
í sente edital de protesto vi cidadão Ossian Correia, Ji- 
' rem, ou delle conhecimento quidatario da firma Madurci- 
tiverem, que pelo cidadão Os- ra, Ribas e Cia., neste acío 
sian Correia, liquidadtario da representado por seu procu 
firma Madureira, Ribas e Cia-, rador advogado dr. Oscar 
por seu advogado e procura- Borges de Macedo Ribas, e 
dor dr. Oscar Borges de Ma- disse que, cora o fim de iir 
cedo Ribas, me foi apresen- terromper a prescripção da 
tada a petição do teôr seguiu ■ duplicata do valor de três 
te: "Exmo. Sr. Dr. Juiz de contos trezentos e quarenta 
Direito da 1' Vara. Diz, o e oito mil reis (39348ÇOOO) 
abaixo assignado. como pro- aoceita por J. Thomaz & Ho- 
curador de Ossian Correia, za, residenles cm Formigas, 
liquidatario da firma Madu- > Municipio de Guarapuava, 
reira, Ribas c Cia., conforme vencida em dez (10) de Ju- 
incluso instrumento de pro nho de mi) . vecentos e viu 
curação, que é credor de J- te e oito (1928), e por conta 
Thomaz & Rozn, residentes da qual foi recebida a inv 
em Formigas, Município de portancia de dois contos de 
Guarapuava, neste Estado, por reis (2:00000000), vinha pro- 
i ma duplicata reconhecida testar, como de facto por es- 
exacta e vencida em 10 (dez) te termo e na melhor forma 
de junho de 1928, na impor" de direito, tem protestado 
tancia de 3:3488000, por con- propor contra os seus refe- 
la da qual já recebeu a ira- ridos devedores, em tempo op' 
portancia de 2:000$000. Com porluno, a competente .-teção 
o fim de interromper a pres- executiva, tudo nos termos da 
cri-pçâo do mencionado titir sua petição retro que deste 

j lo, vem o suppiioante proles- fica fazendo parte integran- 
' tar, como de facto protesta, te. E, de como assim disse, 
propor contra os seus ailu- cio que dou fé, lavrei esle 
didos devedores, em tempo termo, que depois de lido, as- 
opportimo, a competente ac- signa com as testemunhas a- 
çúo executiva. Assiju requer baixo. Eu, Heiior Queiroz, es- 
a V. Excia., que tomado por crevente juramentado, desig- 
termo nos autos o presente nado, o escrevi, (aa) Oscar 
protesto, delle sejam intima- Borges de M. Ribas. Jordão 
cios os mencionados devedo- Chaves. José Ferreira.". E 

«kWe cs íéc cie 

Pli ca luii 1-6» 
A" Sociedade de Educrçao 

Physica Junak 6" offcreceu 
a seus asociados, sabbado, 
dia 10 do corrente, nos am- 
plos salões da "Sociedade 
Odrodzenia", ura animado 
baile, que se prolongou até 
altas horas da noite. 

>■£■!■« HHKI m I I lil I I g i 

OVOS, 

Gallibis 
e 

Marrecos? 

8o' aia CABA 
MINEIH.ii. 

Telephone um— 
meia oito. 

Pennas cu 

- ganso 

1 Para acolchoado.s, alraofa- 
das, etc. 

j Vende-se por preço muito 
í convidativo na CASA WAG- 
'n. 22. 

Edllal áe ia. praça 

res, por edital que será pu 
blicado na imíprensa local,, 
sendo afina! entregues os au 
tos ao requerente inde-penden- 

para os effcitos legaes, man- 
dei pssar o presente edital 
pelo qual intimo os devedo 
res J. Thomaz e Roza. rio 

IbsUçí n 

ARRECADAÇÃO DE MULTA 

O promotor Publico da Co- 
marca expediu ao jurado Gui- 
lherme de Souza Valente uma 
guia de arrecadação da "mui 
ta na qual incorreu por ter 
faltado á 1" e 2" reunião da 
1* sessão do Tribunal do Jury 
do corrente anno realizadas 
em dias da mez de março pró- 
ximo passado 

.   :     
desinfeí. tantsss -í. 

da», oUc«, grsgíw < 
reto d» tatev. - %. 

, a- VieMtte 
Machado, 3õ. 

MEDICC 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina do Rio de Janei 
•"o. 

Consnltorio: 15 de Novem 
',ro n. 43 (em frente ao Foto 
Weiss). Das 9 ás 10 e das 3 
«a 5 horas. 

Residência: Rua Cel. Bit 
tencourt n. 15 

temente de traslado. Nestes presente protesto, que vae pu- 
termos, P. deferimento. Pon- blicado na forma requerida, 
ta Grossa, 8 de Junho de mil Dado e passado nesta cidade 
novecentos e trinta e três. do Ponta Grossa, aos nove 
(a) Oscar Borges de M. Ri- (9) dias do mez de Junho "> 
bas". (Está devidamente sei- anno de mil novecentos c irin 
lada) Em cifia petição dei o ta e três, Eu, Heitor Quoi- 
íeguinte DESPACHO: D. e rnz, escrevente juramentado, 
A. Como requer. Em Junho designado, o subscrevi. O 
9!933. (;>) Abelardo Teixeira. Juiz de Direito da Ia. Vara 
"DISTRIBUIÇÃO: Ao cscri" (a) -Túlio Abelardo Teixeira." 

vão do 3' Cfido. Ponta Gros Confere com o original; de- 
sa, 9 de 6 de 1933. (a) Conra- vidamenle seílado. O cscre- 
do Medeiros Distribuidor, vente designado: Heitor Quel- 
TEBMO DE PROTESTO:—roz. 

de 

3>G!OÍ ensG 

I l ITfiflCO 

O verdade)c ■ remedio contra n# bronchite», esfriado», 
infiucnzas. doença» da larvnpe e garganta 

O (P- Brtmo Chave*,, noa no digno ministro «m Bom* 
junto a S. S. o Papa. deu coro optlroos resultado* o PEI 
TORA! DE ANGICO PELOTENSE aos seus filhos, e de 
ciara; 

"Attcsto que vanaa pessoas da minha família, afecta> 
da? de infltwaar». bronchites e b-sse usaram com optimo 
resultado o PEITORAL DE A NGICO PELOTENSE. fabri 
cadn na pharmacía Eduardo Sequeira, de Pelotas. 

Roxos, 22 de Outubro de 1922 — DR. BRUNO GHA* 
VES (Firma reconhecida pelo uotario A. c. Fiseher. 

Licença n 511 de 29 de Março de ífdh 
Deposito geral- DROGAR IA SÜISSA Pelota». 

/iVlSO 

De acordo com as ordens 
vdo sr. lie. cel. Prefeito Mu- 
nicipal, faço ciente aos srs. 
comerciantes que o horário 
para o fechamento dos esta- 
belecimentos, duranfe a esta- 
ção invernosa, é as 14 horas, 
os infratores ser.' * uniCos 
cora a multa de Rs If-AÇOÍ '1 

(cem mil réis). 
Ponta Grossa, 7 d T10 

de 1933. 

(a) EUZEBIO BIA 
cal do Comercio. 

VcndÍG^se 

Em B.<tvéfro, Tibagy, ums 
casa de ncyv.io c morada 
quasi nova, com deposito. 2 
galpões, pofreiro, com boa* 
aguadas. Opliuio ponto d: 
negocio, í;?m afreguezado. 

A recito e>n (roca um ter 
reno ou cass cm Ponta Gros- 
sa, que não seja muito dis* 
tinte do ceaíro da cidade. 

Mais informações cmn An 
iré Justos « Cia., Ponta Gros 

Steltelsiia5 ESllli 

Rua SanPAnna n. 54. 
Üosinha de U ordem com 

rm menu' variado todos os 
dias. 

Bebidas nacionacs c estran 
geiras. 

O Dr. Edison Nobre de 
Lacerda, Juiz de Direito 
da Segunda Vara, desta 
comarca de Ponta Gros- 
sa, Estado do Paraná. 

FAZ sa-ber aos que o pre. 
sente Edital de Primeira Pra- 
ça com o prazo de vinte dias 
virem ou delle conhecimento 
tiverem, que o Officfal de 
Justiça deste Juizo, servindo 
de porteiro dos auditórios ha 
de trazer a publico pregão de 
venda e arrematação a quem 
mais der ou maior lanço oT- 
ferocer acima da avaliação 
no dia 30 do corrente mez 
de Junho ás 14 Boras, na por- 
ta do Fórum o irmnovel o 
machinismos penhorados de 
José Buçhler c sua mulher, 
residentes nesta cidade, na 
acção executiva hypoíheca- 
ria que contra os mesmos 
move neste Juizo o í)r. Ci í 
Cordeiro Prestes, por si e na 
qualidade de representante 
legal de sua nudhcr d. Car- 
lota Canto Nasser, cujo inimo. 
ve'l c machinismos são os se- 
guintes: "Uma casa de mora- 
da construída de alvenaria, 
forrada, envidraçada, com 7 

! portas na frente, sobrado "" 
(54 (antigo) e (52 achud, i us 
Santos Duniont, com depar! 

/ mento para empregados e 
^ com as installações da fabri 
jca de sal.- -i-s, banha e carne 
jdefumar!;-, jvidindo por um 
lado com dr. Rivadavia de 
Macedo ç rua Dr. Collares, 
por outro lado com guilher- 
me Voigt e fundos a rua Ge. 
neral Carneiro, desta cidade, 
pefa importância de duzento: 
e li inta contos de reis   
(23l):000$G(K)). Uma batedei- 
ra de banha com armação uu 
conto e duzentos mil rei* 
(1:200!?flÜ0). Uma bafedein , 

de banha (nova) um conto < 
quinhentos mil reis (t:5íKÍ.|) 
Dois t xos usados para derre- 
ter banha um conto c oito 
centOvS mil reis (1:800$). Dois 
pautei- velhos para moer tou 
cinho, um conto e duzentos 
mil reis (1:2001000). Uma 
prensa completa parg banha, 
por oitocènios mil reis (80Ó?) 
— Ura reservatório para ba- 
nha, por cento c sessenta mi' 
reis (IGQSOOO). Uma balança 
romana com peso, por quin. 
se mil reis 151000). Um re- 
bolo com armação, por cento 
p vinte mii reis (120|000). 
Um autoclave pequeno para 
agua. iior oitocenlos e cinco 
snfa mil reis (8504000). Dois 
guindastes com cabo de aço, 
par quinbenlos mil reis. Tres 
tnxos esmaltados por quinhen- 
tos e quarenta mil reis (540$). 
Um ventilador por duzentos 
mil reis (200$000). Trilhos 
para conduzir suiuos ao po- 
rão, quinhentos e cincoenta 
mil reis (550$). Uma arma- 
ção para esfo!i)r, trinta mil 
reis (30#). Uma bomba para 
banha cento e vinte mil 
reis (120$). Uma instàllação 
de canos, para conducção de 
vapor seiscentos mi1 reis 
(000$). Estantes de ferro pa- 
ra pendurar carne, duzentos 
mil reis (200$). Eixos de ler 

; ro 55 e 65 mms. jjor seiscen. 
tos e cincoenta mil reis (Rs. 

j GáOfOOO). Peças fundidas pa- 
ra trilhos, para transportes 

; de carne por cento e oitenta 
mil reis (180$). Dezenove 
poli as diversas por sctecentos 
mil reis (700$000). Maricaes 
e correias diversas por ura 
conto e duzentos mil reis (Rs 
l:20fi$000). Uma mesa cober- 
ta com folha, para esfoiar, 
por oitenta mil reis (808000). 
Um enteio cortador novo, 
com sete facas e sopo por 
quatro contos e cem mil reis 

i (4:1008000). Um enteio velho 
| com sete facas (fora de uso), 
por um conto c quinhentos 
mil reis (1:5008000). Um pan- 
ter E 2 por cinco contos t 
duzentos mil reis (5:2001000). 
Uni cuter Geier por oito con- 
!os de reis (8:0001000). Uma 
maebina de misturar , marca 
Gerson Riffenberg, por um 
conto e cem mil reis (Reis 
1:1008000). Um moinho de 
pimenta por oitenta mil reis 
(80$000). Uma mnchina auto- 
mática de encher, marca Sa. 
sonia A.M. 70, por cinco con 
tos e quinhentos mil reis (Rs 
ã;500$000). Uma machina de 
encher marca Richard Henck 
por um conto de reis (Rs. 
j :000$000). Uma maehin-a de 
encher pequena e velha, sem 
marca, por trezentos mil 
reis (300$000). Uma machina 
Hagmier D. R., patente B. 
por duzentos mil reis (Reis 
2008000). Dois ventiladores 
de lj4 H. P.por trezentos i.-.d 
reis (SOOfOOO). Trcs taxos n 
va^or estando um fora t ç 
uso, por dois coutos quinhen - 
tos e cincoenta mil reis (Rs. 

Í2:550$C00). Duas caixas da 
gita por novecentos mil veis, 

^(900|000). Um guindaste com 
-,abo de aço e fora de uso 
inr trezentos mil reis (300$). 
Uma prensa para presunto, 
rar oitenta mil reis, uma ba 
lança de balcão, com pesos. 
•>or trinta mil reis (303000). 
Um ventilador para puxar ar 
por trezentos mil reis (300$). 
Uma bomba para agua no 
oorão do fundo por duzen 
^s mil reis (200$000). Uma 
nachina de gelo completa da 
fabrica Gebrader Gufsvnann 
por vinte e dois contos de 
reis (22:000$000). Um motor 
de 20 H.P. Siemens numero 
472205, por dois contos e qui- 
nhentos mil reis (2:5001000). 
Nove tubos para amoníaco 
por um conto cento e cinco 
enta mil reis (1:150$000T. Um 
transformador com protecçáo 
e armação de madeira com as 
installações em todo o esta 
belecimento por quatro con. 
tos e duzentos mil reis (Rs. 
4:2009000). Um locomovei a 
vapor Wolf de 45 H.P. com 
o material rodante por vinte 
contos de reis (20:0008000. 

| Uma machina parv afiar es 
: meril marca Henu Stoltz, por 
, qinnhertos mil reis (500$). 
Uma macina para furar mar- 
ca Brombcrg por seiscentos 
mil reis (G00$000). Uma ma- 
china para fechar latas sem 
marca, por trezentos e cinco- 

enta mil reis (350$). Um mo- 
tor Siemens, 10 H.P. por mu 
conto e duzentos mil reis — 
(1:2008000). Dois tornos de 
banco com ferramentas para 

í tornear por oitenta mil reis 
| (808000). Uma forja velha de 
j pé, por cincoenta mil reis — 

(õü|000). Uma caixa d'agua 
sem marca, por cento e cin- 
coenta mil reis ( lãOfOOO). 

Uma bomba no poço grande 
por um conto e duzentos ãííli 

í reis (1:200$00Ü). Uma serra 
■ circular de 45 centipiraos 
f por cem mil reis (100$ si)0>. 

Uma bigorna, por quarenta 
mil reis (408000) .Dois òeS5 

ligadores de carreia por cin- 
coenta mil reis TWÇOOOj) • 

Uma tarracha para canos com 
311 e meio por cento e oiten- 
ta mil reis (1808000). Um ár. 
mario com ferramentas diver- 
sas por quarenta mil reis —- 

j (408000). Doze polias por 
seiscentos mil reis (0008000). 
Uma balança Ove ri and por 
cento e cincoenta mil reis — 
(1508000).. 

li para que chegue ao co- 
nhecimento de todos mandei 

! passar este Edital, que será 
! affixado e publicado ua for- 
ma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Ponta Grossa 
aos nove dias do mez de Ju 
nho de mil novecentos e 
trinta e tres. Eu, Angélica Ca. 
margo Prochno — Escrevente 
Juramentada do Primeira OL 

■ fiei o, o dactylògraphei e su- 
bscrevi. O Juiz de Direito da 
2* Vara. (a) EDISON NOBRE 

, DE LACERDA, 
i 

Cf| 
m 

► 

Vende-se por preço de oc 
casião uma boa propriedade 
situada a dois küometros d* 
estação ferroviária de Cerra 
dxnho, no Norte do Paraná, 

contendo dez alqueires de op. 
timas terras de cultura, cora 
algum café e abacaxi planta- 
do, e com accommodnções pa- 
ra tres famílias. 

Acceita-se também propos- 
tas para troca por propriedn, 
des nesta cidade. 

Informações na rua Baldui- 
no Taques n. 22. 

,-fi 

(./T; > G. Ri! Í.TS 

Quer comprar 

barato 

Vá A CASA LISBOA, de Jo. 
sé Maria. — Casemiras na- 

jdonaes e estrangeiras, sccçSo 
\ de roupas feitas para homens 
| senhoras e crcanças. Sobre. 
' tudos, casacos. Tanto faz sob 
| encommenda como temos ter- 
5nos promptos cm stock. Av. 

Dalduino Taques n" 56. 

Engenheiros 

DR. CARLOS RIBEIRO DE 
MACEDO 

Partos — Moléstias rjas Se 
nhorag e das Crianças 

Consnltorio: — Pharmacia 
Central, das 8 1|2 ás 11 1|2 
e das 2 112 ás 4 I|2. 

Residência; — Rua Fran 
cisco Ribas. 29. TeT ihone 
o. 145. 

DR FRANCISCO BÜRZIO 

Cirurgião da Santa Casa c 
da A"* 'riação Beneficente 26 
; de Outubro. 

I Consultas: De 2 As 4. 
Residência: Rua Augusto 

Ribas. 72. Ponta Grossa. 

DR JOAQUIM A. DE ; 
LOYOT.A 

TRATAMENTO DE HEMOR 
RH01DES. 

Clínica Medica o Parleira 

Consultório: Rna SanUAn 
na n. 83. 

Dus 13 ás 16 horas. 

BR. HAROLDO BELTRÃO ; M. SOARES DOS SANTOS 
(Medico) ■!, (Advogado) 

ESPECIALMENTE PARA 
CRIANÇAS Causas criminaes, efvels t* 

Residência: Rua Francisco commercíaes. 
Ribas n. 3. Consultas das 10- Inventários, divisões de ó: 

' o mea ao meio dia c das 2 rsa e accidoutes no trabalho 
••*<■ 4 horas ' z1-* Augusto Ribas 63. Ca; 
_   ; xa Postal, 165. Telephone u 

: DB. J.""de PAULA XAVIER \ Pra''J 

'Sã 

BjtíiratSTâB 

JOANINO SABATELLA" 
(Dentista) 

\ DR. BENJAMIN MOURÍO 
e 

CARLOS BONFtLT 

(Enjeabeiroe) 
Mediçções — Plantas — 

s Projectos e Constmcçôes. 
5 Rua Cel. Bittencourt n. 13 
| a Cel, Dulciáio -4S. 
5 &,if*VR9. "Parv»*»* 

1 Labnratorio de AnalyaeS 
^ PAULA SOARES \ 

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Rua Augusto Ribas n. 62 I 

EXAMES DE SANGUE, UR! 
NA, ESCARROS E 

FEZES 
Topo vaccinas utero caldo. 

Vaccinas em geral. Fabrican 
te do Bacteriophago contra a 
dysenteria. 

DR PIRES LENNON 
(Mediei») 

Doênças dos olhos, dosonvl. j ^ wWTXm SOUSA E I 
dos, do nariz e da garganta, i 8LLVA I 

ConsultArio: Rua 15 de No- Crime. Civel e Commer j de Ponte'Grossa). 

Consultório: Rua Baldnlno í   

,-- i JPWAKXÍ»CIAS 
< 1 

JOSE' e. DE MOURA 
(Dentista) 

(Defronte ã Escola Normal 

Ias urinarias e operaç"i- I vemhro, 42 (das 1.3 ás 16 hs.) | . 
onsultorio: Rua 15 ds No | 0 residência - 1 trafcaIh-os P*>tbeicc8 perfef 

> Clinica e cirurgia indoior 
. _ 1 trabalhos prothelcos perfei 

vcinbro n. 21. srkr*!*. Das j Residência; Praça Marechal n f 105 0 **, ^ordo| 
9 ás 11 e dsf .' k r horas- ; piarlauo Peixôto, 3. 53 defronte ao Fo-mu Esta ^ S tocbnlc» moonrn. . 

Residec; ■, ira Sm.fAnna j      jdual). Ponta Grc-,; - Gabinete electro com rfgo 

ADVOGADOS' 

Clinica üedica, molerilas 
de crianças, syphilis e das 
brinsiías. 

Tratamento radical da go 
c'rrhéa e suas complicações. 

Residência e consnltorio: 
■Bua 7 de Setembro n. 98. 
Bhone 343. Das 9 ás 11 e das 
2 ás 5 horas. 

DR. NOVAES RIPAS 

Clinica Medico Cirúrgica 
Especialista cm moléstias do 
abparelho genito nrinarin. 
Diatberrnia. Eleetrocoaguli 
Cão. Alta freqüência: 

Consnltorio: — Pbarmacia 
Central. 

Residência; 15 de Novem 
hro. 25. Phone 188. Das 9 

U 0 ds» » s« 4 hnrtt 

DR. EÜCLYDES MONTEIRO 
? 
I Furtes. .íoleatias de Crian 

ças. Electricidade medica — 
Clinica em geral. 

Chamados a qualquer hora. 
Consultório: Pharmacia Mil 

ka. 
Residência: Hotel Franze. 
Consnltorio: — Pharmacia 

Milka. 

n. 85. Casa 2. 

DR. 
GUILHERME SCETWARTZ 

Clínica geral. 

Clínica- especial: Ouvidos, 
Nariz, Garganta e Pulmões. 

Consultas: na Pbc'-macia 
Minerva, ns II s dfis 3 ás 5 
heras. 

Residência: rua 55.ratos Dá 
monl. 

IÍR. SVLOS BARBOSA 
(Advogado) 

V.V Coronel Dulcídio 33. 
Ponta Grossa. 

j PEDRO LUIZ DE SOUZA 
? (Advogado) 

V.M CINOTHERAPIA 
PELVICA 

TRATAMENTO DE HEMOR 
RHOIDES 

Clinica medico cirúrgica — 
Crianças, senhoras e partos. 

DR ALVARO ROCHA 
Consiiltorio: Bua Santos 

Dumont, 85. Phone 148. Das 
13 ás 17 horas. Atteude para 
d do Eflts.do. 

DR. JOSÉ' DE AZEVEDO 
MACEDO ... 

! Clinica medica. Especiais 
I zado cm partos e em doenças 

de senhoras. 
Professor do Faculdade df' 

Medicina do Paraná. 
Consultas; De 9 ás 11 na 

Pbsrroaci!! Sol ano (filia!) e 
das 13 As "7 ra Fhsmp.cia 
OnírA?-,.- 

D rs. 
MANOEL P. MACEDO 

« 
T. DIAS DE GRAFIA 

(Advogados) 
Ponta Grossa — Paraná. 

JOÃO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provisionado pe- 
lo Superior Tribunal de Jus- 
tiça do Estado e iuscripto na 
Ordem dos Advogados, acceita 
causas no Civel e Commercio. 
adianta custas sob contracto 
Seeção de cobrança, rápido 
resultado. Residência: Ru» 
Cel, Bittencourt, 30, 

Acceita o patrocimn d» 
causas eiveis, commercíaes f 
orphanologicas nestr. e nou 
tras co narccs do Estado. 

R-n Dr. Gollar24 Por 
ta Grossa. 

TITO P. MARÇAL 

mudou seu escriptorio de nd 
vocacia para a rua Cel. Bit- 
tencourt n. 18. 

Expediente: das 9 ás 13 ho. 
ras. 

DR. CÉSAR LAMENHA Df 
SIQUEIRA 

Advogado 

Residência e escriptorio — 

rc.a hygicne. 
Horário: Das 9 és 12 e das 

2 ás 5. Não attemie ar? sfib 
bedos. 

Avenida Bonifácio Ville-B 
n. 16. 

GABINETE DENTÁRIO A, 
BRITO 

Especialista em extrac 
ções de dentes. Tratamen 
os de Síomatite. Abcesso* 

e íistulas de origem denta 
ria, pyorrhéa, etc.. Denta 
luras duplas (anatômica) f 
oavciaes. 

Consultório: Rua Saldauhr 
Marinho n. 12, esquina Of 
Praça Barão ds Guarauua. 

RIVADAVIA OLIVEIRA 

CirargiSo dentieta 
Rua Sant*As&s n. 
Ho-,:rio; Uas 9 às 11 Ii3 ii 

PHARMACIA E DROGAR»^ 
MINERVA 

A pbarmacia de confiança 
Esíabelecljueato de primeira 
ordçnj. 

GR1MM à GUSMAN 

Tdlephonc S'i, Endereço te 
tegraphico "Minerva". 

Avenida Vicente Machado 
IR.   

raARMACIA "SILVEIRA" 

Importadora de drogas, pro 
duetos cbiraicos e pbarma 
eeuticos. — Específicos de 
Humphreys e Homoeopathia 
Dosimelrica. 

Vendas por atacado e a va- 
rejo. 

Ernesto da Silveira 

f AGO 

Rua 7 do Setembro n. 69-1 manhã e das % f>& 6 da iar 
:vÇ'Sií* ercsm w» dft« .. 
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CASOS Dt POLIC 

João ãtaria Santos, um ia 
rapio descarado, vinha fur- 
tando pertences de autonio 
▼eis ha vários dias. Para is- 
so, servia-se de um menor, 
Humberto Palmato Ferreira, 
ao qual estava conduzindo 
para a senda do crime. João 
Maria ficava de atalaia e man 
(fava o menino retirar tudo 
quanto encontrasse nos auto- 
móveis postados nos diversos 
pontos da cidade. 

O delegado policia desta 
cidade, em feliz diligencia que 
dirigiu, conseguiu deter João 
Maria e seu cúmplice. Alem 
disso, appreiiendeu: uma bom 
ha em poder do chanffeur 
lirnesto Gechcle c que, roubo 
da do carro do dr. Carlos 
Ribeiro de Macedo, foi ven- 
dida por João Maria áquellc 
pela importância de 3*000• 
uma bomba em poder de Joá< 
de Paula, lambem compraíta 
ao gatuno e surrupiada pele 
menino de um outro carro 

PRISÃO DE UM AU- 
XILIAR DA POLICIA 

Ante hontem chegou a es- 
ta cidade um indivíduo que se 
intitulava agente de segurair 

^ça publica, que, preso na es- 
tação da estrada de ferro, foi 
conduzido â presença do de- 
legado de policia desta cida- 
de, e, ali, disse.chamar-se João 
Gainipelli exhibindo então um 
memorandum do dr. Abran- 
ches Guimarães, delegado da 
Segurança Publica na capi- 
tal. 

Como João Campelli disse 
que vinha em missão espe- 
cial daquella autoridade, não 
jodendo por esse motivo obe- 

decer ás ordens da autoridade 
rolieial desta cidade, o sr. 
Vífredo du Borges, delegado 
ie policia local, achando que 
s seus serviços como delega-; menor 

!o estão sendo feitos obede- d11® foi 

Deocleciano Miranda 
courf, embriaguez c 
dens. 

5V 

í| ■.(ÍS II í .ra.no .Ferroyiario, teve duas 
0 

Bittcn i 
desor- i Mi í 

|| faltas imperdoáveis, uma con- 

CONTRA O 
DE ARMAS 

PORTE 

Ooeriiy „ „ , „ - ■■ J ^ cedendo o segundo tento do 
HH ^uarany, quando o amador 

Carioca se achava em visível 
P&fc *5 £% ^ st-£■ 4 i rnpedimentoj outra validan- 

ma is íío^is sii^s s.,.- 

il í 

de ambas as justas foi de 2 
a 0. 

O juiz, sr. Uady Chaiben, 
teve boa actuação. 

A policia vae agir intensa- 
mente contra o porte de ar- 
mas prohihidns. como sejam 
revólveres, facas, navalhas c 
etc. 

rilvoi u BuisM 

Conforme noticiamos, ren la das mãos e conquisiamlo 
AFIM DE SER PRE 
SO E TRANSPORTA 
DO PARA ESTA Cl 
DADE  

O delegado de policia desta 
cidade enviou ao delegado do 
União da Vietoria um officio 
pedindo a apprehcnsão e re 
messa para esta cidade da 

Miquelina Colodzs 
  . para aquella locali- 

■endo criteriosamente ás nor- dade em companhia do ma- 
nas do Regulamento da Po* chinista da S.P.R.G. Miguel 
mia Civil do Estado, effec- Zochesz, cm dias do mez pas- 
kou a prisão daquelle auxi-1 sado, sem consentimento 
iar c mnetteu-o, hontem, es-'.Pro«enitora. 
adiado pelo investigador n* t 

de 

a presença da Chefia de 
•í 

particular; e uma camara de 
*r, um macaco c uma chave 
de boci-a, que o moliante ain- 
da não havia conseguido ven 
der. 

Policia acompanhado de um i 
officio expondo o motivo da 
sua deliberação. 

POLICIAMENTO DE* 
ITAIACOCA   

Para Itaiacoca 

PRISÃO DE UM AS 
S ASSINO 

Joã» Maria dos Santos será 1'ara itaiacoca seguiram j em j0ão p 
processado por crime de fur ; hontem duas praças armadas : vidimaV cc-ios faclos occor 
to e Humberto Palmato sen. de fazerem o policiamcn m.anl dl,rn,1ÍL. um baiI nJ 
entregue ao Juiz de Menores. , daquelle distncfo durante i Ronda, conforme amplas no- 

ticias dadas por nós a res- 

lizou se ante hontem no cani- 
no arrabalde de Villa Estrel- 
no arrabelde de Villa Estrel- 
la, a terceira rodada da cer- 
íamento do corrente anuo. 

Foram eontendores os ve- 
lhos rivaes Guarany e União 
Campo Alegre, cujos quadros 
entraram em campo com as 
seguintes organizações: 

GUARANY: Jahyr, Lulo c 
Naumann; Frare, Zanon e 
Chumbo; Cax-ioca, Durval, Ger 
mano, Seaipim c Dulcidio. 

UNIÃO: Pugsley Perito e 
Moreto; Taquara Ciei c Eugê- 
nio; Baldo, Maneco, Ciado, 
Tonico e Bango. 

Tirada a sorte, esta cabe ao 
tricolôr, que escolhe o lado 
que faz frente á cidade. 

A'.s 10 horas, sob a direc- 
ção do juiz João Horle, do 
Operário, Germano movi- 
menta a pelota, que é dispu- 
tada pela linha unionense. 

Foi preso, na visinha cida- 
de de Castro, Guilherme 
Schulz, o barbaro matador do 
Purcina Ferreira, e também 
autor de ferimentos graves ,       vo aiu„lua 
em João Ferreira, filho da que perde para Nauman e Lu - tante alterados, originou se 

c • lo. - ' - ▼ 

o tento. 
O juiz, apesar de ter api- 

tado, depois de vaciliar, man 
da a bola ao centro, ficando, 
assim, empatada novamente a 
justa. 

O jogo dahi por deante tor- 
na-se pesado. 

Eugênio é violentamente 
trancado por Frare, aquelle, 
revidando essa deslealdade 
do seu adversário, aggride o 
a soccos, atracando-se ambos 
em luta corporal. 

Com a intervenção das au- 
toridades esportivas em ser- 
viço, o incidente não assume 
maiores proporções, sendo os 
alltfdidos amadores retirados 
de campo. 

Reiniciado o jogo, Scarpin 
tenta escapar pela esquerda; 
Moreío tranca o com violên- 
cia, jogundo-o fóra de cam- 
po. 

Estando já os ânimos bas- 
a 

o Regulamento recentemente 
posto em pratica pela L.P.i). 

Não refreou, lambem, como 
lhe competia, o jogo violen- 
to, pois se assim procedesse 
não se teriam dado as scenas 
vergonhosas e que tanto de- 
põem contra o nosso conceito 
esportivo. 

fOELHEIRAS e tornozelei- 
ras inglezas são as melho- 

res. Procure as na "CASA 
SCHWAB". Av. Vicente Ma- 
chado, 49. 

TVnfils 

'^ODO o jogador deve usar 
* n m Tx, nm bom par de canelei- 
raa. Compre as puas na "CA- 
SA SCHWAB". ,Av. Vicente 
Machado, 49. 

OUTRjAS NOTAS 

Não sabemos se foi requisi- 
ludo o policiamento. Fosse ou 
não, á L.P.I). cabe tomar 
.providencias para evitar a 
realização de partidas sem a 
presença em campo da poli- 
cia. 

A' assistência cabe tam 

Obedecendo ás determina- 
ções da Federação Paranaen. 
se de Tennis e Ciolf e de ac- 
cordo com o regulamento, rea 
Usaram-se ante hontem, nas 
quadras do Ponta Grossa Ten 
nis Club, as partidas de du- 
plas de cavalheiros, entre os 
amadores deste e do Gerina- 
nia Tennis Club. Nesse tor- 
neio não houve vencidos nem 
vencodoreji, pois cada um dos 
clubs marcou dois pontos, ou 
sejam duas partidas ganhas 
para cada um. 

Pelo P.G.T.C. jogaram os 
amadores Epaminondas No- 
vaes e Lauro Paz-Eurico Ma- 
ranhão e Romulo Conti. Pelo 

Leopoldo Roedel e G.T.G. 
bem grande parte da culpa , Roberto Bach-Armando Lobo 
por essas scenas. Muitos dos ! Al vim e Porapeu Comin. 
  A dupla do Germania, com 

posta de Leopoldo e Roberío 

; os festejos de Santo Antonio, 

MS Mi fiSC!) 

co BÍ m 

que deverão ailise realizar.-' , peito. 

Durval, apoderando se da 
bola, corta n Carioca, obri- 
gando Eugênio a fazçr escsn 
leio que, batido por Dnlcidio. 

PRISõES  i j ror,.r„ „ , , , "l(!n resulta. 
Foram presos e recolhidos do de ' , ,• 1,.,es,n10 0 1- . j A linha hrqrimi ataca pela 

"grades"; Laura Rosas, U Jli . tf' Oorm- no atira; o 
{Por embriaguez e desordens; eg0 nVevenMvT^Afim d 'rè ' !iaiao bat® m vollan-U 

O dr. Sotero Ângelo reini- ladrão; Co- celhido á Detenção llJíwV ? CMUPO
f 

0 indo ter ' 
delippe Baron, emrbiatguez; ,v Sehnli dnl ^l, d - > i a0á pés cle Moreío; este fim 

José do Prado, guitarrista: i . , COnta 8 jBstl«a Ca " h larrism> do seu baidiaro crime. 

esperada invasão de campo, a 
qual motivou a suspensão do 
jogo, quando faltavam 30 mi 
nulos para terminar a refre- 
ga, tendo em vista a falta de 
policiamcnlo e consequente- 
mente de garantias. 

por 
que assistiam A justa denota- 
ram péssima educação, apn- 
pando o arbitro e incitando 
os amadores á pratica do jo- 
go bruto. 

— No embate dos segundos 
quadros, venceu o do Guara 
«y pela contagem de 4x1. 

venceu a do P.G., composta 
por Epaminondas-Lauro por 
(3x2, 4x0 e 0x2. A mesma du- 
pla do Germania venceu a do 
Ponta Grossa composta por 
Eurico-Romulo, por 0x3, 0x8 
c 6x3. A do Ponta Grossa, 

NOVA RÚSSIA x ODILE 

ciará quarta feira, ás 8 horas 
da noite, na sede do Centro, 
as suas apreciadas pálestn;; ] 
espiritas. i 

São convidados os interce ; 
sados pela doutrina e tambe- ■ ' 
Vi investigadores das verd 
des divinas. 

O JUIZ 
-O sr. João Horle, do Ope- 

composta por Epaminondas- 
Lauro, venceu a do Germania 

O Nova Rússia conseguiu Rompeu»Alvira por 0x3 c 0x1 • 
sobrepujar o Odile nos emba- Eurico e Romulo venceram a 

,i. .. >. .; . -j .. .. OrvtíTrso 11 r» Aí >•!»-»-» ÍI-vO y4v-#t tes dos primeiros e dos se 
gundos quadros: o resultado 

Baa 1« m. U, 
Meias Manon para Senho- 

ras e Sokeís para inverno. 
Recebeu 

A Imporia! 
Ilua 15 — 32 

Ssgi li j? á Pe ftíiiá s 

Êitaixaà k p tíástet 

Bi 

AUG:. LOJ:. CAP:. AMOR E CARIDADE 2" 

do oill r, OnP0d:- Ir:' Ven:" COnvi'!o Ri :, (io qiiad.. desta Or:. a comparecerem a Sess: L-,,- ,>(- 
ra tonada tio posse, que se realizará na próxima sexb 
Rira lddo cõrrente, no Aus:, Temp:. desta Loj:., ás 
20, 30 horas. -v.(- ^ . 

Or:. de Ponta Grossa, 12 (6|í)33.' ' 
O Secretario, Macumba 18:. 

Centro Operário Clv 

co o Beneífcente 

Composta de .sessenta e 
dois membros, entre os quats 
ee cohfani professoras, pro- 
fessores, normalhtas e áíifrti- 
«o» do 3* grúo, segue hoje 
para Paranaguá a Caravana ^ 

■ 

A3SEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

•v-so Lr ,i0 sr- Presidenfc convido a iodos os srs. 
oXnrin ri «nwec.cre,,, & Assembléa Geral Extra- 
coíren e áftaSh rca,1Z^ "0 proximo domingo. 18 do 
um dos'aHi h01"35''. afllu aprovar a modificação em um dos artigos de nossos Estatutos. 

Sinval Martins 
2° secretario 

Germano, passando para 
t Eugênio, que logra Durval- 
oerdendo para esle, porem, 
■ogo depois, a pelota. Durval 
nveste c, com violento firo 
conquista o primeiro ponto 
ara o Guarany. 
Perico commette falta em 

Carioca. 
A linha do Guarany bom- 

bardeia a meta de P . l .i- v.rt a 111 (.ia í.c t «l,,s!e,v, s mexicano 
sem resultado, havendo do-1 
miaio absoluto do Bugre. 

Pugsley pratica duas defe .? 
sas sensacíonaes. 

O Guarany continua afacnn i 
do, mas a defesa do tricolor! 
está firme, empenhanclo-se nf) 1 
■«ehlido de que a contagem ? 
nao soja elevada., 

Maneco aproveitando um ; 
passe da defesa, corta a Dau | 
go, que atirando com mães- ! 

fna, conquis! .- o tendo de e - • - 
.patc a,os 20 minutos de jogo. 

Collocada u boda no centro. 

Casa Pb lo ílorizonte 

Rua Augusto Ribas lol 

®« Caksffos sfts) Sycro 
ÚLTIMOS MODELOS FM CALÇADOS "ESPOBTE", 

RECEBIDOS ULTIMAMENTE DE S. PAULO 

da Escola Normal desta cida 
de, em visita de cordialidade 
*♦> magistério e á classe es- 
tudantina daili. 

A luzida delegação dos áium 
de nossa Escola Norma! 

fará entrega aos seus collcgas 
d« Paranaguá do uni albnm 
que, reunindo photographias 
da Princeza dos Campos de 
1900 até os nossos dias, attes- 
tã o surprehendenfe progres- 
so que teve durante esse tem- 
po a segunda cidade do Esta- 
do. Veêm-se nesse álbum, que 
uma commissão de professo 
ras leve a gentileza de trazer 
á nossa mlaeção. photogro 
phias de nossos estabelecinicr 
tos de ensino, industriaes < 
er nimerciaes, repartições pu 
blicas, praças e ruas, da ex 
posição levada a effeilo pelo 
pintor conterrâneo J. Daros, 
da realizada pela exma, sra 
d. Noemia Solano Cunha, ex 
posição de trabalhos, igrejas 
quadro de professores de fios 
sa Es-ola Normal, etc. Esse 
«rtistico álbum, que foi orga- 
nizado pela professora Inaí» 
Solapo, fem a capa ornanien 
fada com flores e com um" 
chapa de prata, na qual se 1" 
s dedicatória aos ehimrfos da 
Bs-cól/i Normal de Fa"3)i,aguá 

Frtcominraos a inic^uiv- 
dos professores e almnno? 
pftptBgrossen.ses. Essa visita 
vira, nnp corto, estreitar os 
laços de amizade enD-e o um 
ei-derio e .a mocid- ie estu- 
dantinn d.as duas cidades po- 
rapaenses e, por certo nlar- 
c:-rá o inicio e mu cordial iu 
tíircamhio insíruetivo. 

V. % 

0 

_'3Í 

oquirir um 

♦' V 
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Não precipito na compra 

10035 — Extra phantaxlc ca» naco marrou e Havana salto i j etníliaetrns. 
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Duleidio, 

y Procure c rhucer rs modelos ex- 
; postos pela üãSã oG-liEBSO 
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Telapho-üí: ZBé 

Academia de Musica do 

Parânà Pont,) Grossa 

Dirucçãò: Maria Luizi» Mzcháão 

Germano passa a 
que escapa e seiva Scarpin; 
este chuta forte em goál, mas 
n trave salva. 

Germano, de posse da pe- 
lota, faz bom passe a Carioc.-i. 
este, estando visivelmente im 
pedido, desempata a partida, 
e-evando para dois a coida- 
gera a favor <io Bugre. O juiz 
assignalou o tento! 

Os torcedores do União pi o 
testam a validade do ponto, 
porem o juiz confirma a sua 
decisão, fazendo com que a 
bola seja encaminhada .ao 
centro do campo para nova 
sahida. 

Baldo perde oplimos passes 
que são interceptados p- r 
Chumbo. 

Lango investe para o gor,! 
inimigo; Frare, alerta, salva, 

-situação. 
Germano, pein terceira vez 

1 iida na trave, voltando R 
uola aos pés de Scarpin, que 
chula por cima. 

A defesa do União está ac 
mando bem. com excenção 
Je Gid, que não distribue com 
a devida precisão. 

Com niais algumas jogadas 
Ie somenos importância, ter- 
mina o primeiro lempo cem 
o resultado de 2x1, favorável 
ao Bugre. 

* 
Decorrido o tempo regula 

Pa!"a desc«bCO, voltam os eontendores á liça. 
A sabida é dada'pelos tri 

de qn perdem fnra a defesa do Bugie. 
A linha avante do Guara-£- 

atacando com mais ' 

iníere.sHiiatt: n. - U ie .i naco fcé.ie e azul, «alto 
mexicano 3 eentimetros. ■ n: os cate modelo em salto de 
sola R eentlmeí-o». 
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Poiupeu e Alvim por 6x2, 4x0 
e 6x4. 

Cora o resultado de Domin- 
go, 4 do corrente, e do p. p. 
11, marcou o Germania seis 
pontos, quando o seu adver- 
sário marcou 2. 

Para o proximo domingo, 18 
do corrente, teremos a dupla 
mixta. 

Quanto ao jogo individual 
de cada um, observamos o 
bellissimo jogo desenvolvido 
por Roberto, que apesar de 
ser um principiante, revelou 
qualidades de optimo joga- 
dor. Deu bolas magistraes, 
principalmente os smatchs 
verdadeiramente indefensá- 
veis. Leopoldo e Alvim des- 
envolveram um bom jogo. So- 
mente Pompeu não esteve 
com felicidade, não compro 

■ rretl-mdo, no entanto, as par- 
i tidas. 
i Dos amadores do Ponta- 
Grossa não ha nome a desta- 
ccr. Agiram muito bem e 
portaram-se como verdadei- 
ra; í . if.i- , fazendo o es- 
porte pelo esoorte, assim Co 
mo os seus adversários, os do 
Germania. 

Assistência seleeta c nume- 
rosa applaudia com enthusi- 
asmo as boas jogadas dos a- 
madores dos clubes de sua 
synvpathia. 

Os juizes que actuaram, dr. 
Toaquim Lóyoín e Henrique 
Scheffer, agiram com a ma- 
ima correcção. Foram gran- 

des cooperadores da bellissi- 
na tarde tennistica de ante- 
hontem. 

TODO 
^ /-> htvf, 

o bom jogador usa 
chutciras .ZANETI. E* a 

melhor. Encontra ao na "CA- 
SA SCHWAB". Av. Vicente 
Machado, 49. 

tíí»3« — Modelo em falto mcxlcw.m, 5 cemimetros, em 
co beje e marrou rnspia toda tvauçadir.ha. 

está 

1804® — Moaelo cm branco o marrou, gaspla toda piefc' 
ea> on o ir rrca e h to, «ojto § çentirattroi adu 
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Chapéus, Calcados. Meias e 
Artigos Finos Para Homens, 
wrancle sortlraento 

A Imperial 
Rua 13—32 

Aeham.se abertas as malriculas para o curso de piano. 
Os ahnnnos matriculados po.deráo fazer exame de classi 
ficação, pelo Maestro Antonio Mellilo, por occasião dos ex; 
mes do anno lectivo. 

Esta Academia está em franco funccionamento, dis- 
pondo de todos os recursos para proporcionar aos ahnn. 
nos rápido progresso no estudo. 

1 heoria e solfejo pelo methodo de Samuel Arcanjo, ao 
encargo das professoras auxiliares. 

PROViSOFJAMfuNTF, á Argnia Boii. Villela «.17. 

homogeneidade, sendo 
conseguinte, riais perigosos 
os seus ataques. 

Maneco, de posse da pelo- 
, ' , Çca Pdo tentro, obrigan do Jair a intervir, porem a 

bola aninha -se nas redes sob 
sua guarda. 

Os amadores do Guarany 
protestam a não validade do 
tento, allegando que Jair es- 
tava cai do com a bola segura 
e cpie Maneco, desrespeitando 
o regulamento em vigor, o a 
irn-OH, «m*»»*».!,, (Fe a M 
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RECEBIDOS CGMO ÜRUDS FALIHCAÇAO PAULISTA 
láSIMa CALÇADOS SÃO 5ÍAS NOVIDADES %aC£lN- 

rüB. 
9SVA # PRSHIliD?. ^•••3 ÃHÇ9 PA-íAt Cr 

j Manteiga "OURO" que jorf 
E "DELICIA" e "ESTRELLA", 

iPegaéL á Sorveteri* Ee» 
Rua 16 de Novembro J4, 

llwkátóa", 


